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O Marisco

O Camarão

Ô Camarão! O que tu tem na cabeça?!

Tod@s contra o Fascismo
N o s s o  p a í s  e s t á  e m  p e r i g o !  A o n d a 

avassaladora do extremismo fascista está 
chegando em nosso país. Um representante do 
obscurantismo foi construído para tomar o poder 
em nosso país e está prestes a enganar à todo@s 
com promessas de uma violência ainda maior para 
acabar com a violência. Com a promessa de armar 
a população e varrer os bandidos, como se matar 
pessoas fosse solução para alguma coisa. A 
promessa de violência é assustadora e os 
parâmetros são aterrorizantes. A ordem vai do 
“bandido bom é bandido morto” até o “nenhum 
centímetro de terra para os indígenas”, sem deixar 
de passar por “Meus filhos não se relacionariam 
com uma negra, pois são educados”. Aí está a 
base do Fascismo que está prestes a se instalar 
em nosso país. Se não houver um esforço coletivo 
para que conversemos com os nossos amigos e 
vizinhos, alertando sobre a possibilidade da 
instalação do Fascismos em nosso país, corremos 
o risco de acordar sob os coturnos e fuzis dos pit 
bulls de plantão, pensando que eles são a lei e a 
justiça. Seremos condenados à morte enquanto 
nação. Tod@s contra o Fascismo!

Vou armar a população e deixar que
se matem em nome da segurança...

FASCISMO NÃO!

Não aceitar que as mulheres devam 
ganhar o mesmo que os homens pelo 
mesmo trabalho executado é coisa de 
Fascista! Diga NÃO ao Fascismo!

Criminalizar o ativismo e os movimentos 
sociais é coisa de fascista! Diga NÃO ao 
Fascismo!

Não aceitar o livre relacionamento entre 
as pessoas, discriminando LGBTIs, é 
coisa de Fascista!  Diga NÃO ao 
Fascismo! 

Controlar os corpos através de torturas 
e agressões é coisa de fascista! Diga 
NÃO ao Fascismo!

C o m b a t e r  a s  i d é i a s  d i f e r e n t e s 
ameaçando as pessoas de morte á coisa 
de fascista! Diga NÃO ao Fascismo!

Impor suas idéias através do medo é 
coisa de fascista! Diga NÃO ao Fascismo!

Homenagear torturadores é coisa de 
Fascista! Diga NÃO ao Fascismo! 

Relativizar a morte das pessoas é coisa 
de Fascista! Diga NÃO ao Fascismo! 

Discriminar as pessoas pela cor da pele é 
racismo, é Fascismo! 
Diga NÃO ao Fascismo! 

A Casa da Cultura do Litoral apresenta a 
“Pimenta da Praia” ,  um saboroso 
condimento natural da nossa praia que 
além de aromático empresta um sabor 
suave ao preparado. Conheça e usufrua!

A Educadora Física e Especialista em 
Inclusão Fabíola Luz apresenta o Espaço 
de Brincar um local de desenvolvimento 
das qualidades de todas as crianças de 0 à 
12 anos. Vale uma visita 51.99317.2709

O início da preparação do varejo do Litoral 
Norte para o veraneio será comandado 
p e l a  A s s o c i a ç ã o  G a ú c h a  d e 
Supermercados com a realização da 52ª 
Convenção Regional de Supermercados. 
O evento irá acontecer dias 24 e 25 de 
outubro, em Tramandaí, no Centro de 
Eventos Municipal 

A Casa da Cultura do Litoral faz declaração 
de apoio total à democracia, às liberdades 
individuais e aos direitos civis, assim como 
se coloca frontalmente contrária a toda 
forma de fascismo. Nossa luta é pela 
cultura popular livre a manifesta.

I I I  Encontro EAD -  As re lações 
interpessoais no EAD. Dia 19 de 
outubro no CLAC do Balneário Pinhal. 
Participe!

Um final de semana espetacular, com sol e céu 
claro. Mas daí vem um pessoal que pensa que 
pode mais que todo mundo. Um pessoal que 
pensa que as leis não se aplicam à eles. Eles se 
acham super especiais e não consideram o bem 
estar das demais pessoas. E estacionam suas 
camionetes na beira da praia, em pleno calçadão, 
e transitam em veículos automotores de modo 
totalmente irregular. Não respeitam nada! Acham 
que a nossa praia é a casa da mãe joana. E a 
nossa fiscalização?!?! E a BM?!?! O verão tá aí.

Um ataque racista foi realizado por pessoas 
ligadas a ordens fascistas. Uma placa que indica a 
localidade onde mora a comunidade quilombola foi 
pixada como que para marcar, agredir e ameaçar 
os moradores, Todo esse ódio, toda essa raiva foi 
registrada aqui no nosso litoral. O momento 
incentiva os preconceituosos a se mostrarem pois 
pensam que farão extermínio de pessoas em 
nosso país. Tá perigoso isso tudo!.

Maravilhoso o Festival Estadual de 
B a n d a s  a q u i  n a  n o s s a  p r a i a ! 
Movimentou de música e gente 
talentosa a nossa praia! Muito Bom!

Um evento prá lá de especial que 
destacou a vocação natural para a 
música e para a cultura que tem a nossa 
Praia da Cidreira!

O Secretário Fabio Santos, o Diretor 
Diego Costa, Os coordenadores da 
Banda Eraldo Almeida e Michael Dantas 
realizaram o melhor evento do ano! 
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Luli lá… brilha uma estrela...
Pois é, esse meu amigo está fazendo falta. Seria 

bom ouvir as análises que ele faria desse momento 
que o Brasil e o Estado estão vivendo. Eu sempre 
penso que sei o que ele teria dito, mas não. Não sei 
o que ele pensaria. 

Só posso pensar que é bom o fato de que ele não 
viveu pra ver o fascismo ser apoiado por parte 
significativa da população que ele defendeu em 
vida. Sinto saudade do Café do Luli.

Mais uma estrela brilhou…
Minha sogra partiu serena e sem alarde, bem do 

feitio dela, discreta e requintada. Nos últimos 
encontros falamos bastante e ela como sempre me 
encorajou a continuar com meus planos e com 
meus estudos. Ela sempre fez isso. 

Em todas as minhas obras acadêmicas esse 
agradecimento é presente. Vai fazer falta pra muita 
gente que encontrou aconchego e abrigo em sua 
casa e sua companhia. Mais uma estrela a brilhar 
na nossa memória.

Eleições X Amizades
Nesse espaço vou citar uma amiga virtual que 

representa, exatamente, como vejo as acusações 
sobre as amizades desfeitas. Em muitos casos 
nem são amizades, mas a sensação de 
proximidade é tão grande que as pessoas se 
sentem no direito de atacar os “amigos” quando se 
trata de uma divergência política. Sendo assim, 
essa escrita me representa: “Sim, eu desfaço 
amizades que não me respeitam. Discurso de 
ódio, fake news e ofensas não me acrescentam em 
nada. Acredito que todo mundo tem o direito de 
votar em quem quiser, embora, eu esteja com 

muito medo dos resultados destas eleições. Eu 
vou continuar lutando pelo que acredito. Vou 
continuar lutando contra todo e qualquer 
preconceito. Se fere a minha existência eu serei 
resistência. É triste cortar laços? É. Mas, é 
necessário cortar as partes podres para florescer” 
(Paula Câmara).

Porque eu vou votar no 13?
Porque sou trabalhadora, professora, mulher, 

mãe de uma mulher, avó, tia, sogra, filha, irmã e 
prima de mulheres. Porque a vida das mulheres é 
muito difícil no mundo patriarcal que nos agride e 
nos condiciona e limita todos os dias. Um mundo 
que nos obriga a resistir pra viver, a enfrentar o 
medo para continuar caminhando. Um mundo que 
nos afronta ao negar e transformar nossas 
angústias em meras queixas. Não quero mais esse 
mundo!

Com governos “esquerdistas” a minha 
existência não mudou radicalmente, mas 
melhorou muito, porque deu visibilidade para a 
violência que foi naturalizada e entendida como 
problema em que ninguém deveria se meter. 

Eu voto 13, porque quero ter mais possibilidades 
de escolha pra minha filha e neta, para as 
mulheres da minha vida. 

Quero ver mais diplomas nas mãos das 
mulheres, mais cargos de alto escalão ocupados 
por elas, e salários iguais. 

Quero que o mundo continue rumando para a 
inclusão, para paridade e igualdade de gêneros e 
para elevação da qualidade de vida de todos os 
brasileiros e não só para as elites brancas e para 
os patrões. 

Por isso e por muito mais eu voto 13. 
Um homem e uma mulher para a presidência.

Uma reunião com as pessoas da comunidade de 
O s ó r i o  i n t e r e s s a d a s  p e l a s  p r o d u ç õ e s 
cinematográficas mundiais, os clássicos, atores, 
atrizes, diretores e toda a magia que envolve o 
mundo do cinema aconteceu nos altos da 
biblioteca pública de Osório. A iniciativa do 
Professor Olavo Marques foi para conversar sobre 
cinema e viabilizar a possibilidade de criação do 
cineclube Bons Ventos de Osório.

Convidados estavam: Helvio Tamoio da 
Comitiva Paracatuzum e Ivan Therra da Casa da 
Cultura do Litoral, ambos com exibições e 
trabalhos cinematográficos realizados no âmbito 
do cinema nacional e identificado com as 
realidades e cotidianos das nossas comunidades.

O encontro contou com a presença da secretaria 
da Cultura e Juventude de Osório, Adriana 
Sperandir que garantiu apoio a iniciativa.

Acontece de 04 à 19 de outubro a Festa de 
Aniversário de 23 anos do Balneário Pinhal e a XX 
Feira do Livro da vizinha cidade. Um evento repleto 
de atrações e uma programação bastante variada, 
com destaque para as ações do Departamento de 
Cultura, que estará disponibilizando oficinas de 
teatro, violão e artes marciais. Ainda em Destaque 
a realização da Semana Acadêmica da UAB - 
Universidade Aberta do Brasil - Polo Balneário 
Pinhal. Ótimos espetáculos! Participe!

O CDL de Cidreira fez uma campanha em todas 
as lojas associadas de nossa praia e conseguiu 
arrecadar um belo número de presentes para a 
nossa gurizada da praia que vivem em condições 
menos favorecidas.

Após a campanha uma equipe de voluntários do 
CDL Cidreira foi até as comunidades e distribuíram 
os presentes para a gurizada os presentes 
arrecadados, fazendo muito mais feliz o dia das 
crianças da nossa gente praieira. Bonito isso!   

Terceiro Fórum Social Mundial. É uma 
maravilha tanta cultura reunida. Não 
deixa de ser um grande evento para a 
capital do Rio Grande do Sul. 

A grande majestade de Porto Alegre, 
O Rio Guaíba, encanta ao pôr-do-sol, 
encanta com seus barcos para 
passeios, com suas ilhas cheias de 
flores, com a fascinação de Nossa 
Senhora dos Navegantes tão colorida, 
tão linda, brilhando sobre as águas.

Mas, o Guaíba - que não fala e não 
pensa - está em seu leito recebendo 
mais algumas toneladas de poluição.

Esses sabidos do Fórum deveriam 
discutir esse problema tão importante. 
Nossas águas já foram cristalinas, e 
agora com tantas pessoas a mais e 
tanta poluição o Rio fica triste, explode 
para a Lagoa dos Patos, e a Lagoa para 
o mar. Como fica para quem gosta de 
água limpa?
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Inicio do Século XX, o século que chegou 
anunciando paz, entrega-se a guerra que ao seu 
final deixa uma Alemanha dilacerada. As 
imposições do Tratado de Versalhes, somadas à 
crise de 1929, refletia com força no país, 
impactando na sua economia e o fazendo seguir 
por um caminho doloroso. 

Com o fim da I Guerra Mundial, o Império 
Alemão entra em colapso. E assim, se organiza a 
República de Weimar (1919 a 1934) que propunha 
uma nova forma de governo, e tinha por missão 
não apenas a recuperação econômica, mas 
também a recuperação do prestígio do povo 
alemão. Porém a tarefa de reconstrução da 
Alemanha pós-guerra não foi tão fácil, a 
hostilidade entre os grupos políticos rivais era 
enorme e os movimentos nacionalistas iam 
ganhando força nesse cenário de caos, entre eles 
ganha projeção o Partido Nacional Socialista dos 
Trabalhadores Alemães, o NAZI, que passaria a 
ser articulado por Adolf Hitler a partir de 1921. No 
mesmo ano, 1921, é criada a União Nacional dos 
Judeus-Alemães, uma organização judaica que 
tinha por propósito inicial a eliminação da 
identidade étnica judaica através da assimilação 
dos judeus à sociedade alemã e que também 
costumava usar a lógica do “racismo inverso” para 
defender a expulsão dos judeus orientais do país, 
afirmando serem esses racistas com os alemães. 
Este grupo saiu, muitas vezes, em defesa do 
nazismo conseguindo assim conquistar votos 
judeus para Hitler. O grupo se manifestava através 
de uma revista, aonde chegou a afirmar que os 
judeus estavam sendo muito bem tratados. 
Enquanto isso, a animosidade só aumentava, a 
economia alemã experimentava uma forte inflação 
a l é m  d a  f o r m a ç ã o  d e  u m  e x é r c i t o  d e 
desempregados e assalariados que sentiam como 
ninguém os reflexos da crise. Com os ânimos 
alterados o ambiente era ideal para que se 
sucedesse uma série de tentativas de golpe de 
Estado. Os trabalhadores organizam inúmeras 
g reves  en t re  1921  e  1922 ,  ex ig indo  a 
nacionalização das minas e bancos, além de 
melhorias nas condições de trabalho. Esse era o 
barril de pólvora prestes a explodir. Dentro deste 
barril estava todo o ideário nacionalista, antiliberal, 
anticomunista, grupos paramil i tares, que 
culpavam judeus por problemas econômicos e 
sociais. 

O Partido Nazi, recém formado, tenta dar um 
golpe em 1923, porém sem sucesso. Mas no 

contexto de descrédito nos grupos políticos 
tradicionais, o caminho estava aberto para a 
ascensão nazista nas eleições de 1932 e logo 
após, a posse de Hitler como Chanceler da 
Alemanha, em 1933, onde nesta ocasião, Max 
Naumann, ex-capitão do exército e membro 
fundador da União, exaltava o resultado das 
eleições e parabenizava através de uma nota que 
dizia: “Apesar dos resultados que trarão 
dificuldades para nós pessoalmente. (...) mesmo a 
considerar as durezas que possam existir para 
nós, pois nisto percebemos que haverá de 
significar a superação dos prejuízos causados por 
elementos não-alemães durante aqueles trágicos 
14 anos. Acima de tudo o povo alemão!” .

Uma das muitas razões que fizeram os judeus 
apoiar Hitler foi a ideia de que o antissemitismo 
dele era apenas para agitar as massas, e mesmo 
com as inúmeras falas provando o contrário 
insistiam na defesa de seu líder, afirmando que ele 
não era um antissemita, ele apenas estava sendo 
duro, pois o momento exigia. Alguns, mais atentos, 
ironizavam que após cada reunião do grupo eles 
gritavam “abaixo a nós mesmo”, afinal defendiam 
um programa de governo no qual eram as 
principais vitimas. Pouco após tomar posse como 
chanceler, Hitler pôs na ilegalidade adversário 
políticos se tornando, em 1934, o chefe único do 
Estado, o Führer, iniciando desta forma a 
organização do Terceiro Reich.

Apesar do patriotismo extremista o governo 
alemão não aceitou o objetivo de assimilação e a 
União foi proibida pelos nazistas em 1935, sendo 
assim dissolvida pela Gestapo e seus membros, 
inclusive Naumann, enviados a campos de 
concentração.

Negar o antissemitismo e defender um 
patriotismo que não os incluía, foi o erro deste 
grupo, que passou a ser visto como útil apenas 
obter votos judeus para o Partido Nazista. Hoje a 
comunidade judaica ao redor do mundo vê o 
desserviço criado aos judeus na Alemanha, pois 
não alertou para os riscos de Hitler no poder, 
acusando-os de viverem em uma realidade 
paralela que custou a vida de muitos dos seus, que 
não puderam ou não conseguiram se livrar de um 
governo nazista e hoje boa parte dos membros 
desse grupo estão entre os 6 milhões de vitimas do 
regime nazista, pois não entenderam para onde 
caminhava sua própria história. Por isso a História 
nos conta, é preciso estar sempre atento e 
vigilante, sob pena de ser tarde demais.

7

O acadêmico Marcello Caminha Filho e seu 
grupo da Faculdade de Música da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, veio até a nossa 
praia, onde foi recebido no Ponto de Cultura Flor 
da Areia pelo Mestre Ivan Therra do Boizinho da 
Praia. Os acadêmicos vieram para saber mais e 
socializar o conhecimento sobre as culturas 
populares e sobre o auto folclórico do Boizinho da 
Praia que está sendo estuda também nos bancos 
da maior universidade de nosso Estado. 
Agradecemos a visita dos amigos da universidade. 

A Sec re ta r i a  do  Me io  Amb ien te  vem 
intensificando as atividades de fiscalização na 
beira da praia, pois são várias as denúncias de 
colocação de rede4s de pesca em áreas de surf.

Esse problema é antigo e vem sendo tratado de 
modo a respeitar todos os espaços e todas as 
atividades. Os pescadores reivindicam seus 
espaços para que possam colocar as redes e tirar 
o seu sustento. Por outro lado os praticantes do 
surf e também do Kyte Surf reivindicam que 
tenham os espaços para a práticas dos esportes 
garantidos conforme consta na lei municipal. Para 
manter a lei e assegurar a prática tanto do surf 
quanto da pesca é que o pessoal da secretaria está 
alerta a atuante, fiscalizando com rigor as práticas 
irregulares na nossa beira.
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Nossa cidade cumprindo sua sina de 
sempre eleger a direita, se prostra ao 
perigoso discurso do 17, deixando os 
trabalhadores em segundo plano.Para governar o RS, nossa cidade preferiu a 

juventude de Eduardo Leite, refutando o 
péssimo governo de Sartori. Os trabalhistas 
somaram 1/3 dos votos.

As professoras e professores da rede estadual 
foram decisivos para recusar a continuidade da 
proposta do MDB ainda que este seja o maior 
partido em Cidreira. O MDB perde para o novo, 
de novo. ainda que os trabalhistas tenham 
feitos unidos mais de 30% dos votos, esta 
união trabalhista nunca aconteceu aqui em 
Cidreira, pois o PDT sempre se coloca à 
serviço dos coronéis, donos das porteiras e isto 
tem lhe custado até a vaga na câmara.  

Analisando a tendência do eleitorado, podemos 
destacar uma votação em crescimento para o Partido 
dos Trabalhadores que somou mais 1.500 votos para o 
comando da nação. Esta divisão revela possibilidades 
reais de crescimento do PT e de mais uma derrota 
eleitoral do MDB aqui na nossa praia.

Aqui finalmente o partido da situação 
se destaca, elegendo o Senador do PP 
em primeiro lugar, porém seguido de 
muito perto pelo PT. O segundo mais 
votado em Cidreira não se elegeu.

DUDU FREITAS o candidato 
de Cidreira fez a lição de casa 
e foi o Deputado Federal mais 

votado aqui na praia, ultrapassando alguns 
nomes poderosos de sempre e solidificando 
boas possibilidades nas eleições municipais 
que se aproximam. 

A comunidade de Cidreira deu preferência e 
elegeu 3 Deputados do PT - Partido dos 
Trabalhadores, 2 do MDB e 2 do PSL, entre os 15 
mais votados aqui na praia. Outros 8 partidos 
elegeram 1 deputado, revelando uma boa 
diversidade de votos em Cidreira.

É bastante variada a nominata de deputados 
estaduais que mereceram o voto dos cidreirenses. 
Dos eleitos o mais votado é do MDB, afirmando a 
articulação do maior partido da praia. O PSL chega 

em segundo acompanhando a votação em todo o 
Brasil. As mulheres aparecem com boa votação 
em Cidreira com Any Ortiz, Eliana Porto, Juliana 
Brizola, Sophia Cavedon e Luziana Genro. 
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A nossa Cidreira está recebendo músicos, 
arranjadores, instrumentistas e maestros de várias 
cidades do Estado para a realização do XXI 
Festival Estadual de Bandas e Fanfarras. Um 
movimento espetacular em nossa cidade. Uma 
gurizada ligada a área da música, dos fazeres 
culturais. Um evento para lá de especial aqui na 
nossa praia. Um evento que inspira a nossa 
juventude a olhar para o lado da cultura, da 

música, esquecendo a violência e as armas.
A cultura deveria ser a área a ser incentivada 

pela administração para que a nossa gente 
praieira possa vislumbrar um futuro melhor. O 
Secretário Fábio Santos e o diretor Diego Costa, 
mais uma vez, tomam as rédeas e realizam um 
excelente evento cultural em nossa cidade. Fazer 
cultura é para quem tem competência e é da área. 
Um ótimo evento cultural em Cidreira. 

Um dia os nossos administradores irão abrir a 
mente e entender a vocação natural que a nossa 
praia tem para a música poderemos evoluir muito 
mais. É mágica o que acontece quando a cultura é 

priorizada e a música inunda os corações da nossa 
gente praieira com a nossa Banda fazendo uma 
ótima apresentação sob a coordenação de Eraldo 
Almeida e de Michael Dantas. Muito bom.    


